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HANs-DIETER BEUTHAN

BLUMENAU 2OO ANOS

Sessäo Solene da Assembleia Legislativa de Santa Catatina
DISCURSO: Comemoragäo dos 200 anos
Dt Hermann Bruno Otto Blumeflau - 1,899 - 201,9.

Hans-Dieter Beuthan, Bedim

Estimado Senhor Presidente desta Sessäq Deputado Ismael dos san-
tos, do Parlamento (Ässembleia Legislativa), Prezados senhores deputados,
Prezado Senhor Prefeito de Blumenau, Märio Hildebrandt, senhoras e senho-
fes,

Primeiramente, gostada de lhes transmitir cordiais saudagöes da se-
nhoraJutta Blumenau-Niesel, bisneta do Dr. Hermann Blumenau, de Berlim,
Alemanha. Ela lamenta profundamente que näo possa estar hoje em Blume-
nilt para falar a voc6s pessoalmente. Ä senhora Blumenau-Niesel me pediu
para,lr at6. aqai e falx em seu flome. Gosto de fazer isso, näo apenas porque
estou intimameflte associado ao Brasil, asanta Cataina e, 6 claro, a Blumenau,
hä mais de trinta e tres (33) anos.

Eu gosto de fazä-lo como Vice-presidente executiuo do Centro Ernpresarial e

Cientifico Brasil-Alemanha, cttjo presidente 6 a senhora Blumenau-Niesel. E assu-
mi a tarcfa tambdm como membro da sociedade Blumenau e, acima de tudo,
como amigo de longa data da famflta Blumenau-Niesel. A senhora Blume-
nau-Niesel e seu marido, Dr. Hans- Joachim Niesel, agradecem cordialmente
o convite da Prefeitura de Blumerräu, na pessoa do Sr. Prefeito Mäno Hilde-
brandt."Sentimo-nos muito honrados", eles me disseram pouco antes de eu
parttr de Berlim pa-ra. o Brasil. Como disse, estou associado a este pais e a essa
regiäo hä mais de trinta e trös (33)anos. A primeira yez que visitei oficialmente
Blumenau foi em mil novecentos e oitenta e seis (1986).

Desde entäo, conheci prefeitos como Dalto dos Reis, Vilson I{einü-
bing, victor sasse e Joäo Paulo Kteinübing. Jutta Blumenau-Niesel ainda se
lembra da geragäo de prefeito na 6poca, Felix Theiss. Recordo tambdm de
alguns prefeitos de Pomerode, como Henrique Drews Filho, Ercio Iftiek e
Gladis Sievert, por exemplo.

lDiscrtso proferido pelo Sr. Hans-Dieter Beuthan, Bedim - Sessäo Solene da Assembleia
legrslativa de Santa Cataina no dta 2 de setembto 20'1.9, rea,lizada no Teatro Cados Gomes,
Blumenau.
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No campo da Cultura, conhego hä muitos anos a Sra. Sueli Petry e me

vöm ä mente a lembranga do saudoso Sr. Jos6 Gongalves, do Arquivo Hist6-
rico. Ele publicou uma s6rie de artigos sobre o meu trabalho no Brasil e em

Blumenau. O ultimo no ario 1990 (Blumenau em cadetnos, iunho de 1990,

nümero 6, "Cönsul da RD.A. retorna ao seu pais s'). Claro, conheci tamb6m

a§uns presidentes da Fundagäo Cultutal de Blumenau, que hoie tem ä frente

o St Rodtigo Ramos. Pego a sua compreensäo, se näo posso listar todos os

riomes aqui. Tomo a liberdade de, neste contexto, citar meu amigo e na 6poca

cönsul, Sr. Hans Prayon, Cia Hering, que teve paric$agäo vital no estabeieci-

mento de todos estes cofltatos. Nos dois 6ramos cönsules, ele da FRA (A1ema-

nha ocidental), e eu, da RDA (Alemanha oriental). Somos amigos. Isso 6 algo

especial e sou tamb6m muito grato pof isso.

Como muitos de vocös devem saber, Dr. Hermann Bruno Otto Blu-

menau nasceu na pequefla cidade de Hasselfelde, situada no Estado de Saxö-

nia-Anhalt, na Alemanha.lJrna etapa de sua vida levou-o ä cidade de Etfurt,
onde ele concluiu uma formagäo em Fasnäcia.Lä, eLe tamb6m conheceu Ale-
xander von Humboldt, que o apoiou em sua busca por trazef emigrantes ale-

mäes para o Brasil. No dia dois (2) de setembro de mil oitocentos e cinquenta

(1850), fundou a Colönia "Blumenau" no vale do rio Itaiai-Aga com um total

de dezessete (17) pessoas, entre as quais estavam seu sobrinho Reinhold Gaert-

ner, artesäos e agricultores alemäes.

Dois anos depois, o importante bi6logo Johann Fdedrich Theodor
Mülleg o Dr. Friz Mri{ler, natural de §Tindischholzhausen, prdximo aF;rfatt,
se juntou ä jovem Colönia. Com a aquisigäo da Colönia pelo Impdrio Brasileiro

em mil oitocentos e sessenta (1860), o Dr. Blumenau foi nomeado seu primei-
ro diretor, cargo que ocupou atö a emancipagäo da Colönia em mil oitocentos

e oitenta (1830) e alnstalagäo do novo municipio em mil oitocentos e oitenta e

trös (1883). Os primeiros colonos vieram, principalmente, do norte da Alema-

nha - incluindo a Pomeränia - e da Baixa Saxönia. Devido ä grande emigtagäo

da Pomeränia,trma parte do Municipio de Blumenau foi chamada Pomerode.

Este bonito lugar emancipou-se politicamente hä sessenta (60) anos.

Senhotas e senhores,

Como Centto Empresadal e Cientifico Brasil-Alemanha, estamos bem

cientes desse passado. Com base nessas raizes histdricas, estamos compfo-

metidos em desenvolver e a|udat a moldar as teiagöes germano-brasileiras no

presefite e no futuro.
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Nosso lema 6: A motivagäo do fundador 6 nosso incentivo! (o espi
rito empreendedor do fundador 6 o nosso incentivo!) O caminho e o trabalho
do Dr. Blumenau aqui näo foi fäctl, mas o fim foi o sucesso . Agradecemos
muito ao fato de que em mil novecentos e setenta e quatro (1974) um mau-
sol6u foi construido em Blumenäu em sua homenagem, qoe agoru6 uma das
atragöes turisticas da regSäo.

Caros senhoras e senhores,
o centro Empresadal e cientifico Brasil-Aremanha 0M§rz-BD) tem

se envolvido no desenvolvimento de relagöes entre rrossos paises nos ultimos
anos, princir'almente flo setor econömico para empresas de m6dio porte, mas
tamb6m em outras äreas como ciöncia, cultura e esporte. o sr§rZ-BD foi fun-
dado no ano 2000 e seu primeito presidente foi o sr. Jörg sommerlath, irmäo
da Rainha Silvia da Sudcia, caja mäe 6 brasileira.

As extensas atividades do §[§72-BD incluem contatos estreitos corn a
FIESC, as associagöes industriais do Estado de Santa cataÄna,o sENAr e as
universidades. Isso inclui o acordo de cooperagäo do §r§rz-BD com a Fun-
dagäo de Pesquisa e Tecnologia cERTI, em Fiorian6poJis, e com AMMVI de
Blumenau.

o §nvz-BD coorganizou e acompanhou inrimeras viagens de empre-
särios, politicos e cientistas ao Brasil e Santa catama. um exempro 6. a joriada
de empresärios de Mecklembutgo-pomeränia ocidental em dois mil e dezes-
sete (2017), liderada pelo Secretärio de Estado Dr. Rudolph.

Tambdm aruamos em outra diregäo: por exemplo, cuidamos de värias
delegagöes de santa catarina na Alemanha. owwz-BD tambdm contribuiu
com dois projetos bem-sucedidos do Banco de Desenvolvimento da Älema-
nha (DEG / Kf\ü no campo de transferöncia de tecnologia de biogäs e da
ttansformagäo do biogäs patu 

^ 
quaüdade do gäs n tural..Isto foi reahzado em

estteita cooperagäo com a agönciareguladota do Brasil, a ÄNp.
Nesse contexto, gostada de me rcfer, aos relacionamefltos estreitos e

de longa data com a confederagäo Empresanal da rcg1äo de vorpommern,-
de Greifswald (Ä{ecklemburgo-pomeränia), com santa cataina. o presidente
dessa associagäo de empresärios 6 o membro da nossa diretoria, sr. Gerold
Jtirgens. Esta associagäo tamblm apora a preservagäo da hist6ri a da emigragäo
pomerana para Blumenau e Pomerode.
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Para isso, criou na Alemanha, instituigöes como a Associagäo Pometa-

na e o Museu Histdrico Pomerano. Uma agäo conjunta do §7§72-BD com esta

confederagäo empresarial foi o apoio pasa as escolas de ensino fundamental
em Pomerode com matenal didätico e livtos, para que ali o idioma zlemäo

pudesse ser ptomovido e mantido. Um projeto importante e ünico. Tambdm
deve ser mencionada a geminagäo de cidades entre Torgelow e Pomerode,

fundada por iniciativa do §fl§(iZ-BD. E a lista ainda näo estä completa ...
Caros senhoras e senhores,

Estou ansioso para con.versar com represefltantes da politica, ecorio-

mia, ciäncia e cultuta do Estado de Santa Cataina hoje e nos pr6ximos dias.

Estou certo de que, essas conversas partindo do ducent6simo (200") aniver-

särio do Dr. Blumenaw daräo novos impulsos äs relagöes entre nossos dois

paises.

Depois viajo pan Natal, no Rio Grande do Norte, onde o Encontro
Econömico Brasil-Alemanha acontece este ano. Esses encontfos anuais se tor-
nzrzm a conferöncia econömica mais impottante nas relaEöes bilaterais entre

nossos paises.

Esse encontro 6 organizado pela Federagäo da Indüstria Alemä BDI e

sua orgatizagäo parceua brasileira CNL Äs inovagöes das politicas cometciais

e econömicas estäo naagenda dos dias econdmicos deste ano - especialmente

os riltimos desenvolvimentos relacionados ao acordo de livre com6rcio entre a

Unidade Euopeia e o Mercosul.
Tamb6m haveräpaindis sobre Agroneg6cios, Infra-estrutura e Energ1z,

DigStabzagäo / Indtistria 4.0 (quatro ponto zero), al6m de Assist6ncia M6dica
e Formagäo Profissional. O Centro Empresarial e Cientifico Brasil-Alemanha
oütra vez estä participando dessa importaflte reuniäo de neg6cios.

Nosso membro d2 rliretoria, \X/olfgang §V'agner, e eu estaremos envol-

vidos em värios comitös, incluindo a reuniäo da "Iniciativa de Cooperagäo no

Agronegdcio e na Inovagäo", e a Comissäo Mista Btasil-Älemznha de Coope-
ragäo Econömica.

O potencial de cooperagäo com o Brasil 6 e continua sendo grande,

apesar da nfeliz cobertura unilatetal e negativa na midia. Näo devemos flos

deixar engznal por isso. A imigraqäo alemä ajudou a moldar o Brasil. Muitos
dos que hoje estäo aqui töm ascendöncia alernä a pattk de geragöes anteriores.

Hoje estäo todos ativamente envolvidos como brasileiros e catarinens... E po,
isso que honramos o Dr. Blumenau em seu aniversärio de duzentos (200) anos,
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que iaflgou as bases para isso e deu seu nome a esta cidade. Essa 6 uma longa
tadtgäo - ela nos compromete e aponta para o futuro.

Estimadas senhoras e senhores,
Estou ansioso pelas discussöes dos pröximos dias e da pr6xima se-

mun em Natal. Estou certo de que juntos podemos avan7ar muito. Gostaria
de aproveit^r est^ opoftunidade parr- agrudecer a todos os parceiros e amigos
politicos e comerciais que nos apoiaram e nos ajudaram em fiosso trabalho.
Temos amigos de verdade aqui. como exemplo gostaria de mencionar Glad.is
sievet de Pomerode e Hans Prayon de Blumenau. Agradego ao senhor pre-
feito de Blumenau e ä Prefeitura pelo convite. Foi uma honra pan mim falar
aqui diante dos membtos do Padamento (Assembleia Legislativa) e dos outos
convidados, em uma cidade com a qual tenho um relacionamento especial hä
trinta e trös (33) anos.

Gostaria de repetir novamente:
A motiaagäo (o espirin erqreendedor) dofundador, o Dr Blumenau, d urn grande

incentiao para o nosso trabalho!

Obrigado pela sua atengäo!
Hans-Dieter Beuthan
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